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	Muralha santista
No último domingo, dia 21, o jornal A Tribuna publicou reportagem sobre o paredão de edifícios da Orla de Santos, construídos nas décadas de 50 e 60. A matéria repercutiu os efeitos dessas construções em relação à sensação climática dos santistas.  
 

Dimob
Até a próxima sexta-feira, dia 26, pessoas jurídicas que, em 2009, comercializaram imóveis construído, loteado ou incorporado; que intermediaram aquisição, alienação
ou aluguel de imóveis ou realizaram sublocação de imóveis estão obrigados a apresentar a Declaração sobre Atividades Mobiliárias, Dimob. Mais detalhes: www.secovi.com.br.
Muralha santista II
Entrevistada pela reportagem, a geógrafa da Universidade Estadual Paulista(Unesp), Magda Adelaide Lombardo, afirmou que a urbanização da orla do Brasil é equivocada porque altera totalmente a estrutura da atmosfera. Por isso, em Santos, as ruas mais afastadas da orla tem uma temperatura mais alta de até dois graus.
 

Olho no olho
O secretário de Habitação do Estado, Lair Krähenbühl, participou recentemente do programa “Olho no Olho” do Secovi-SP. Na oportunidade ele falou sobre a mudança de conceito das moradias construídas pelo governo do Estado.
Muralha santista III
Para minimizar esse desconforto térmico, a geógrafa acredita que algumas medidas devem ser tomadas, como a arborização urbana. Segundo Magda Lombardo, uma cidade precisa ter 30% de vegetação bem distribuída para ser considerável saudável.
Olho no olho II
O secretário informou que o novo Plano Estadual de Habitação deve ser apresentado em março, contemplando uma política perene unindo programas municipais e federal. Para ele, o Estado tem que atuar mais fortemente nas regiões metropolitanas. Mais detalhes: www.secovi.com.br 


	


